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Introduç ão

Este trabalho apresenta uma nova abordagem para escalonamento de recursos em
grades computacionais [FOS 01]. Esta abordagem, chamada SRS (Site Resource Schedu-
ler), tem por objetivo simplificar a visão que usuários têm dos recursos da grade e con-
seqüentemente a sua gerência, fazendo com que não acessem (nem mesmo conheçam)
os recursos que utilizam, mas sim enxerguem uma “máquina virtual” que representa a
quantidade de processamento a eles disponı́vel naquele site. Esta abordagem inclui novos
desafios, como a necessidade de fornecer uma medida de capacidade computacional, mas
também fornece a administradores um melhor controle sobrea utilização dos recursos.

Escalonamento de Recursos em Grades

Escalonadores para grades computacionais devem ser capazes de escalonar apli-
cações de usuários em recursos geograficamente distribuı́dos, sobre os quais não possuem
controle direto. Escalonadores de grades podem serorientadosà aplicaç̃ao (quando re-
alizam alocações com base nas necessidades do usuário, sem levar em consideração o
sistema como um todo) [BER 96] ouorientados ao sistema(quando o escalonamento
objetiva fornecer uma utilização balanceada do sistema entre os usuários). “Grid schedu-
ling” é o processo de escalonar recursos distribuı́dos em múltiplos domı́nios administrati-
vos [SCH 03], realizando as tarefas de descoberta (localização de recursos que satisfaçam
os requisitos da aplicação) e de mapeamento de recursos (determinação de quais recursos
executarão quais aplicações), de forma orientada à aplicação. Este processo é realizado
por cada usuário da grade que deseja obter recursos. Um elemento capaz de realizar
as mesmas atividades de forma orientada ao sistema é conhecido comometascheduler
[VAD 02]. O metaschedulerrecebe pedidos de recursos de diversos usuários (grid sche-
dulers) e realiza o escalonamento dos recursos.

O Site Resource Scheduler

O objetivo do SRS é ocultar dos usuários os recursos da grade e suas caracterı́sticas
(virtualização dos recursos da grade) e permitir a administradores desitesmaior controle
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sobre a utilização destes recursos. Isto é atingido com ainclusão de uma camada extra de
gerência de recursos no própriosite. A sua aplicação pode ocorrer como ummiddleware
independente para grades ou com o aproveitamento de serviços oferecidos por algum
middlewareexistente.

A virtualização pode trazer outras vantagens emsitesonde os recursos são forne-
cidos à grade de forma oportunı́stica: a eventual indisponibilidade do recurso pode ser
tratada localmente e ser mantida transparente ao usuário.Para isto, o SRS possui meca-
nismos capazes de monitorar o estado dos seus recursos, armazenar e transferir arquivos
de usuários para a máquina que executará a aplicação e de executar novamente tarefas
que não completaram devido a esta indisponibilidade. Outra vantagem da abordagem é
que a aplicação de polı́ticas de utilização de recursospode ser mais bem realizada, pois é
dirigida a recursos locais, que não estão sob controle de nenhum usuário da grade.

Entre os desafios deste trabalho estão a determinação de uma unidade de poder
computacional, para a qual o SRS possa traduzir os recursos disponı́veis e para o qual os
usuários possam traduzir a necessidade de suas aplicações. Outro desafio é a aplicação de
uma polı́tica que garanta a distribuição adequada de recursos entre os diferentes usuários
dos recursos respeitando a capacidade computacional anunciada pelo SRS para o usuário,
levando em conta que existem nı́veis de prioridade diferentes entre usuários.

A validação do modelo foi realizada com a implementaçãode um protótipo para
o middlewarede grade OurGrid [AND 03], e os resultados obtidos mostram que a in-
clusão do SRS em uma grade OurGrid pode diminuir o tempo de execução de tarefas que
exijam transferência de arquivos grandes emsitesque cedem à grade recursos de forma
não-dedicada. Mesmo emsitesque cedem recursos à grade de forma dedicada, ou para
aplicações que transferem um pequeno volume de dados, o SRS pode ser utilizado com
uma perda pequena de desempenho das aplicações.
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